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NOTA DO AUTOR 

Nas  páginas  que  se  seguem,  adentre  em  um  universo onde  a  luz  da  lua  é  pálida  e  as  sombras  dançam  ao  som  de segredos sombrios. 

Este  é  um  relato  das  "Noites  Macabras",  um  mergulho audacioso  na  escuridão  que  se  esconde  por  trás  da  fachada aparentemente tranqüila da realidade. 

Prepare-se  para  uma  jornada  que  desafiará  a  sua compreensão do medo e o levará aos recantos mais obscuros da imaginação humana. 

À  medida  que  as  "Noites  Macabras"  se  desdobram, somos  confrontados  pelo  desconhecido,  com  forças  que transcendem a compreensão humana. 

Sombras  inquietas  emergem  dos  recantos  escuros,  e  os sons sussurrados ecoam como um lamento ancestral. 

O  terror  se  entrelaça  com  o  passado,  criando  uma  teia intrincada de mistério e desespero. 

Cada  página  deste  livro  é  um  convite  para  explorar  os limites do medo, desafiando a noção de segurança e estabilidade. 

Esteja  preparado  para  questionar  a  realidade  e  para encarar os horrores que aguardam na escuridão. 

Pois,  nas  "Noites  Macabras",  a  linha  tênue  entre  o sobrenatural  e  o  real  se  desfaz,  e  o  inimaginável  se  torna palpável. 

Sinta a pulsação do medo ao virar cada página, e que esta narrativa  macabra  permaneça  gravada  em  sua  mente  quando  as luzes se apagarem e as sombras se aproximarem. 







3 



 Noites Macabras 

































































4 



 Carlos Alberto Omena 







Dedico este livro a todos os que, com coragem e curiosidade, se aventuram nas sombras da imaginação. 

À minha família, por seu apoio incansável, paciência diante das minhas ausências imersas em pesadelos fictícios e por serem a âncora que me conecta ao mundo real. 

Aos meus amigos, que enfrentaram os monstros comigo, compartilharam risos nervosos e me inspiraram com suas próprias histórias assombrosas. 

Cada um de vocês é uma luz que ilumina os recantos mais escuros da criatividade. 

Aos leitores destemidos, cuja paixão pelo terror transcende as páginas deste livro. 

Que estas histórias encontrem eco nos seus medos mais profundos e despertem uma fascinação que persista muito além do fechar de cada conto. 

Que as sombras destas narrativas envolvam a todos nós em um abraço arrepiante, unindo-nos na celebração do inexplicável e na apreciação do terror que, paradoxalmente, une almas através do medo. 
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O CEMITERIO 

 

Naquela  pequena  cidade  envolta  em  neblina,  erguia-se um antigo cemitério, conhecido como Jardim Sombrio. 

As lápides quebradas e os túmulos desgastados contavam histórias  silenciosas  de  vidas  que  outrora  floresciam  naquelas terras, mas agora descansavam em um eterno silêncio. 

Na  noite  mais  escura  do  ano,  quando  as  sombras pareciam dançar entre os túmulos, um forasteiro chamado Edgar chegou à cidade. 

Ele ouvira falar dos rumores assombrosos que envolviam o  Jardim  Sombrio,  mas  sua  curiosidade  superou qualquer  medo que pudesse sentir. 

A  lua  cheia  iluminava  o  caminho  de Edgar  enquanto  ele cruzava o portão enferrujado do cemitério. 

As árvores retorcidas sussurravam segredos esquecidos, e a atmosfera pesada sussurrava um aviso inaudível. 

Contudo, Edgar persistia. 

Ao  se  aventurar  mais  fundo  entre  as  sepulturas,  uma névoa  gélida  se  levantou,  envolvendo-o  como  um  manto espectral. 

As  lápides  pareciam  se  contorcer,  sombras  dançavam  ao redor dele. 

O  ar  estava  carregado  com  murmúrios  distantes  e suspiros de almas há muito perdidas. 

De repente, um choro ecoou pela noite. Edgar sentiu um arrepio percorrer sua espinha enquanto a névoa revelava  figuras pálidas e desfiguradas que emergiam dos túmulos. 

Eram  espectros  famintos  por  uma  vida  que  há  muito haviam perdido. 

Uma figura sombria, vestida de preto, ergueu-se diante de Edgar. 
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Seus  olhos  vazios  perfuraram  a  alma  do  forasteiro enquanto  ele  tentava  recuar,  mas  suas  pernas  pareciam  pesadas como chumbo. 

A  figura  falou em um sussurro arrepiante, contando uma história  de  traição  e  desespero  que  havia  selado  o  destino daquele cemitério. 

À  medida  que  as  palavras  se  desenrolavam,  as  sombras ganhavam vida, contorcendo-se em uma dança macabra. 

Edgar,  agora  completamente  envolto  pelo  sobrenatural, via  vislumbres  do  passado:  amores  perdidos,  tragédias inexplicáveis e almas condenadas. 

As  figuras espectrais choravam em agonia, ecoando uma melodia triste que penetrava profundamente na mente de Edgar. 

Desesperado para escapar daquela visão aterradora, Edgar tropeçou  para  trás,  apenas  para  encontrar  um  túmulo  recém-escavado. 

Uma mão esquelética emergiu da terra, agarrando-se a ele com força implacável. 

A  voz  da  figura  sombria  ressoou  novamente,  revelando que o cemitério se alimentava da angústia daqueles que ousavam perturbar seu descanso eterno. 

Edgar, agora ciente de que sua curiosidade o levou a um destino sombrio, gritou em desespero enquanto a terra o engolia, selando  seu  destino  junto  aos  que  repousavam  no  Jardim Sombrio. 

Na  manhã  seguinte,  os  habitantes  da  pequena  cidade descobriram o túmulo recém-fechado, com uma lápide que trazia o nome de Edgar. 

Os  rumores  sobre  o  Jardim  Sombrio  persistiram,  e  os sussurros  noturnos  continuaram  a  ecoar  entre  as  lápides, contando  a  trágica  história  daquele  que  ousou  desafiar  o cemitério macabro. 
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A MALDIÇÃO 

 

 

Há  muitos  anos,  em  uma  remota  aldeia  cercada  por densas  florestas,  vivia  uma  comunidade  indígena  conhecida como Os Filhos da Lua. 

Entre  eles,  havia  uma  tribo  mais  antiga  e  reservada, guardiã  de  segredos  obscuros  que  se  perdiam  nas  sombras  da história. 

Essa  tribo,  chamada  de  Sombra  dos  Ancestrais,  era temida  e  respeitada  por  sua  conexão  com  forças  espirituais desconhecidas. 
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